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'EVOLUÇAO HISTÓRICA DOS PREÇOS DO SU~NO, 
INSUMOS E SUAS RELAÇOES DE TROCA 
NA REGIAO OESTE DE SANTA CATARINA 
Um dos grandes problenijs que. o s.etto suiiiícola I~rasileiro tt3ni 
encontrado ao, lonço dos anos são as oscilaçóe,~ lios preço-s reaisdo suí!!o 
e dosiiisumos utilizados na produção acarretando,.com isto, variações 110 
custo de produção e na re~ital>ilidade da atividade. 
Ao longo dos anos o pr,eço do suínq não tqm aconipa~iliado as 
variações dos preGos dos iiisu,rnos. Tal fato tem gerado insta1,ilidade iio s<\ur 
e longos período; ,de prejuizp, - . principajmente 30s produtores de -ai+ 
tecnologia. 
Setores produtivos qiie.iião,forem bem planejados ou que não usarem 
técii~icas de planejamento emsua atividade estão fadados ao insucesso. Por 
.isso, é,coiiveiiieiite, antes de p!aiieiar!q futuro, estudaros dados jã existentes. 
séries históricas de dados tem sido uti!izadas "a busca de i!iform+çóes útejs 
,par.a. subsidiar o planejamento da atividade,.uma vez presente o iiiteresse 
em investimento. Mo entanto, sem informações de uni período mais longo 
fica difícil elaborar projetos para investimentos e projeções da evolução 
produtiva com preços e custos dos produtos. 
A relação entre o preço do suíno com o do milho tem sido, dentre 
outros, o fator norm&nente utilizado pelo .suinocultoy "o qornento de 
decidir se aumenta ou reduz seu rebanho. Contudo, devido à falta de 
registros contínuos estas comparações se restringem a um curto eseaço de 
tempo, de tal forma que as decisões são tomadas com base em informações 
que podem não representar uma tendência. , 
' Adm. Rural., B.Sc., EMBRAPA -Centro Nacional de Perquira de ~ u i n o r  e Aves(CNPSA). Caixa porlal 
21, CEP 89700.a00 - Concórdia - SC. 
' Ecbh Rural., M.Sc, EMBRAPA - CNPSA.. 
Buscando preencher esta lacuna, objetiva-se levar ao conhecimento 
de técnicos e suiiiocultores a evolução dos preços reais dosuino e dos 
principais i'iisumos utilizados na sua alimentação e, ainda, a relação de troca, 
em valores reais, do' suíno terminado (kg) com os principais itens que 
compõem o custo variável de produção. 
Em resumo, estes indicadores, albm de auxiliar lia tomada de decisão 
futura na atividade, irão proporcionar uma visão regional do comportamen- 
to dos preços e relação de troca para técnicos e suiiiocultores. 
2. FONTE DOS DADOS 
Os valores e produtos contidos nas tabelas são médias mensais de 
preços praticados pelas asroindústrias e cooperativas da região oeste de 
Saiita Catariiia, no período compreeiidido entre jan/80 a dez/90. 
(1s preços nominais ( preço de compra ou venda praticado na época 
(Ia coleta dos dados) coletados foram corrigidos para dezembro/l989, pelo 
Iiid~ct. Geral de Preços - Disponibilidade Interna - da Fundação Getúlio 
Vargas. (IGP-DI-FGV) (TAB 1). O preço real é o preço inflacioiiado ou 
deflacioiiado através do fator de correção (IGP-DI-FGV), para uma mesma 
'tpoca, possibilitando, assim, uma melhor comparação dos valores. 
Na Tabela 1, encontram-se os índices do IGP-DI-FGV para'o período 
de jan/80 a dez/90, 'tomando-se por base o valor de dez/89 igual 100, os 
quais foram usados para a obtenção dos valores reair das séries. 
0 s  valores nominais' levantados foram corrigidos para dez189 da 
seguinte forma: 
a) Para valores anteriores a marçol86: 
VC = [( VN X 100 )/ IGP 1 / 1.000.000 (1) 
onde: 
VC = Valor corrigido 
VN =Valor nominal 
IGP = IGP do mês do valor nominal (tab 1) 
b) Pa; valores de março/86 a..dezembro/89. 
V C = [ ( V N X  100) / IGP] /  1.000 (2) 
c) Para valores de janeiroP0 em diante. 
VC = ( VN X 100 /.IGP ) (3) 
3. PARÂMETROS CALCULADOS . - -h 
Visando facilitar a análise e jtiterpretaç,ão. dos valores apresentados 
nas tabelas, incluiu-se, ;tida, o i  seguintes indicadores: 
 dia mensal: E representada pela média iritméticacoiitida entre valores 
de um mesmo mês no'período. 
Média anual: E Yepi6sentada pela'rnédia aritmética contida nos valores 
deúm 'mesmo ano. 
Média geral: É a média aritmética representada por todos os valores 
contidos na série. 
Mínima mensal: É o menor valor praticado entre os meses em comum. 
. . 
Mínima anual: E o menor valor.praticado no mesmo ano. 
Mínima geral: É o menor valor praticado durante o período estudado. 
Máxima mensal: É o maior valor praticado entre os meses em comum. 
Máxima anual: É omaior valor praticado no mesmo ano. 
Máxima geral: É o maior valor praticado durante o período estudado. 
Desvio padrão: É'a diferençaou'o'~afastamento 30s \;alorei em relação 
- .  &média aritméiica. 
Coeficiente de variação: É a variação percentual do desvio padrão, em 
relação a média aritimética. 
Relação de troca:Foram calculadas com os valores nominais mensais, 
comparando-se os preços recebidos pelos suinocultores, 
por quilograma de suíno terminado, com os preços 
pagos pelos principais insumos que incidem no custo 
variável de produção de suínos. 
4. USO DAS TABELAS COM VALOR REAL 
As tabelas 2 a 10, apresentam os dados em valores reais corrigidos 
para dezembro/89. Todavia, se necessário, é possível retoriiar ao valor de 
origem (nominal). 
Em razão da retirada de 6 (seis) zeros na moeda brasileira e da 
mudança no IGP/FGV, igualandmse dezembro de 1989 a 100, são utilizadas 
'órmulas diferentes para épocas distintas para encontrar o preço nominal 
do produto num dado mês e ano, conforme descrito a seguir: 
a) Para meses anteriores a março de 1986: 
[(VR tabela N x IGP do mês desejado tabela l )x  10000001 
PN = (4) 
1 O0 
onde: 
PN = Preço nominal do mês escolhido 
VR tabela N = Valor real das tabelas 2 a 10 
Exemplo 
Ao se desejar conhecer o preço nominal (PN) pago por kg de suíno 
terminado em janeiro.de 1980, devese utilizar as tabelas 1 e 2. Nestas 
tabelas encontram-se: 
-Valor real do suíno (tabela.2) em janeiro de 1980 = 17,621 
- IGP do mês de janeiro de 1980 (tabela 1) = 0,00021 
Substituindo tais valores.na~fórmula (4), tem-se: 
Assim, o preço nominal do quilograma de suíno terminado em jan/80 
foi de cr$ 37,OO.~ 
b) Para o mês de. março de 1986 a dezembro de 1,989, 
[(VR tabela N x IGP do mês desejado tabela l ) x  10001 
PN = ( 5 )  
1 O0 
Exemplo 
Caso secjueira conhecer o.valor nominal do kg de milho.em março 
de 1986, utiliza-se as tabelas 1 e 3. Destas tabelas são retiradas as seguintes 
it~formações: 
- Valor yea! do milho (tabela 3) e m  março de 1986 ='2,13 
- IGP do mês de março de 1986 (tabela 1) = 0,0784 
Ao substituir tais valores na fórmula (5) têm-se: 
O valor nominal do kgde milho em mar/86 foi de'crd 1,67/kg. 
c) Para janeiro de 1990 em diante. 
(VR tabela N x IGP do mes desejado tabela 1) 
PN = (6) 
1 O0 
Exemplo 
Desejaiido-se conhecer o preço nominal do kg de milho emmaio de 
1990, deve-se utilizar as tabelas 1 e 3. Destas tabelas são extraídas as 
seguintes informações: 
-Valor real do milho (tabela 3) em maio de 1990 = 1,22 
- IGP do mês de maio de 1990 (tabela 1) = 649,79 
Substituindo estes valores na fórmula (6); obtem-se: 
O preço nominal do quilograma do milho foi de cr$ 7,93 
4.2. CORREÇÁO DOS VALORES DAS TABELAS 
Os valores apresentados nas tabelas 2 a 10 são dados que foram 
corrigidos para dezembro de 1989. Entretanto, pode-se transformar estes 
números em dados, também reais para um período diferente do apresenta- 
do, usando-se a fórmula a seguir: 
VBR x ICP 
PAT = 
1 O0 
onde: 
PAT = Preço atualizado 
VBR = Valor básico real 
IGP = IGP/FCV do mês para o qual se deseja corrigir o valor. 
Exemplo I 
O valor real pago por kg de suíno terminado em janeiro de 1980 (valor 
eiicoiitrado na tab 2 = 17,62), corrigido para dezembro de. 1990 (ICP/FGV 
= 1576,56, tab I), é obtido pelasubstituiqão desses valores lia fórmiila (7). 
Têm-se, eiitão; 
(1 7,62 x 1567,56) 
PAT : =Cr$ = 277,79/kg 
1 O0 
Exemplo II 
DO mesmo modo, preço paso por'ks de niilho em fevereiro de 198.1 
(valor eiicoiitrado na tabela = 2,82), corrigido para dezemhro/<)~ (ICP/FGV 
= 1576,56 tab 1); é obtido utilizaiido-se a fórniula (7): 
(2,82 x 1576,56) 
PAT = = Cr$ 44,56/kg 
1 O0 
~..COMENTÁRIO GERAL 
verificou-se ao loiigo dos aiios, oscilações nos valores reais (VR) dos 
suíiios e iiisumos bem como na relação de troca eiitre preço pago por kg 
de-suíno termiiiado e seus iiisumos. 
.Estas variáç5es podem ser explicadas, em parte, pela instabilidade na 
produção iiiterna da carne suí'na e de grãos e pela incoiistância na demanda 
interna causada,por frequentes qscilaGões/dq poder aquisitivo. 
0. plano cruzado ocasioiiou uin aumeiito de demanda e a necessida- 
de de importação de. carne, touciiiho e eiitremeados de suíno no biênio 
86/87, em torno de 70.000 toiieladas e a entr+da ou retorno de suinocul- 
tores na atividade, após o segundo semestre de 1986, desestabilizou o setor. 
Os anos de 1987 e.1988 apresentaram,,consequentemente, um período de 
baixos preços com redução significativa do rebanho. Esta redução acarretou 
a falta de carne suína no primeiro semestre de 89, em decorrência obser- 
vou-se nova importação e queda no valor real do kg de suíno terminado 
(Gráfico 1). A queda nos preços dos insumos que participam na alimentação 
destes animais (Gráficos'2,3,4,5,6), em contra partida não ocorreram com 
a mesma intensidade. 
D o  mesmo modo, o VR do salário mínimo (G7)  e da gasolina (G8) 
apresentaram tendência de queda no período de jan/80 a dez/90, enquanto 
o VK do Kw/h inaiiteve-se estável até 1986 e, daí até dez190 observou-se 
coiistaiite elevaçáo tio VR, com seu ponto maximo em dez/89. A forte 
elevação do VR do Kw/h após o ano de 1986, tem origem nos problemas 
enerstticos que o país vem eiifreiitaiido, como também nos valores defa- 
sados das tarifas de energia. 
As relações de troca entre o kg do suíiio terminado x kg de milho, 
apresentou no período de jaii/80 a dez/88 uma certa regularidade, variando 
de 3,86 a 7,89. Todavia, no ano de 1989 apresentaram elevaç0es constaii- 
tes, com o ponto miximo em mai/90 (14,38), nível maior que o dobro da 
média do período estudado (tab 12). Tal fato ocorreu em função da escassez 
de suínos para abate i io mercado interno, consequência do grande descarte 
de matrizes i io período de 1987 a 1988. 
Além disso, as oscilações que ocorreram, mesmo no período jan/80 
a dez/88, apesar de 1120 terem sido tão pronunciadas (coeficiente de varição 
igual a 26,35%), foram em fuiição de vários fatores como: queda da safra 
dos iiisumos, aumento do poder aquisitivo da população, falta de outras 
carnes no mercado, importação de carnes, etc. 
Estes fatos também ocorreram com a relação de troca kg do suíno 
terminado x farelo de soja, que apresentou um coeficiente de variação igual 
a 31,l 1%. Entretanto, neste caso, a relação de troca mostrou no período de 
dez180 a dezj86, certa estabilidade. As e~p l ica~ões para o comportamento 
"anormai" entre dez188 a dez/89, foram porque, enquanto a soja no 
mercado teve seu preço com tendência de queda o do suíno apresentava 
forte'elevação. 
Na tabela 2, podemos observar que o suíiio terminado obteve, em 
todos os anos, preço' médio mais elevado nos meses de janeiro e fevereiro. 
O milho (Tabela 3) e o farelo de soja (Tabela 4) nos meses de novembro, 
dezembro e janeiro. A r a ~ ã o  pré-inicial (Tabela 5). ração de crescimento 
(Tabela 6) e o concentrado (Tabela 7), que são abase de milho e farelo de 
soja, tiveram seus preços médios mais elevados em janeiro e fevereiro. 
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500  
400 
300 
200 
- ,  ~ ~ 
JANIRO MIIRO DEZ181 DEZ182 DELIRI DEZ184 DEZ185 DEZ186 DEZ187 DEZ188 DEZ189 DEZ190 
MESESIANO 
- 
TUEU 9 - Vaio1 real do l i t ro  de gasolina.  
WIII* GERAL - 12.&5 
IIBU GERAL - 8.35 
oesvIo PAQ& c e w  - z.oa 
.COEP..~DL VARIACAO C& - 24.89 
GRAPICO 8 - Valor real do l i t r o  de gasolina. 


MXINA C E M  i~ '14.38 L . '  
n e m  EEW - 6.21 
DESVIO P*OK?.O C E W  - l ,U 
COLP. De vmucü~ cn. - 26.35 
- ~ 
GRAFICO L0 -  elac cão de rroea: KG de milho adquiridos com a vende de um KG de sufno t+rminado. 
1 4  
JANIRO DEZ180 DEZ181 DEZ182 DEZ183 DEZ184 DEZ185 DEZ186 DEZ187 DEZ188 DEZ189 VEZ190 
MESESIANO 
ImELh.12 - Re1aci0.de croei: KG de.farelo.de soja adquirido. com iiu.nda.d. I KC.de..uino.tenioido. - - 
GERAL - 8,23. 
oasvro ~uiriro c+ - 1.08 
COEP. DE V*IIIAE&O - 31.11 
GRAPICO 11 - Rela~ão de trota: KG de farclo de soja adquiridos coa a venda de um KG de !"{no 
terminado. 
0 . 5  - 
0 . 0  
J A N l ü O  DEZ/.ôO D E Z l 8 l  D E Z 1 8 2  D E Z 1 8 3  D E Z 1 8 4  D E Z 1 8 5  D E Z 1 8 6  D E Z 1 8 7  D E Z 1 8 8  D E Z 1 8 9  V E Z 1 9 0  
MESESIANO 

GRAFICO 12 - Relacào de troca: KG de racão pré-inicial adquiridos com a vende de um KG de suino 
terminado. 
O ,  I 
J A N I R O  D E Z / ~ O \ ! ' O E Z / ~ I  D E Z 1 8 2  D E Z 1 8 3  D E Z 1 8 4  D E Z 1 8 5  D E Z 1 8 6  D E Z 1 8 7  D E Z 1 8 8  D E Z 1 8 9  D E Z 1 9 0  
MESESIANO 
TABELA 14 - nelacio de troca: XG de ricão de crescimeoro adquiridos com s vendi de I KC de sufno ten inado .  
- 
H I N I . ~  GERAL - 1.15 
W I W  GERAL.- 6.66 
HLDIA GERAL - 3.13 
DESVIO P%J.o GERAL - 0 .81  
G U F I C O  13 - Re1sc.o de troca: KG de rac.0 de crescimento adquiridos com a venda de um KG d e  
suino f erminado. 
JANIRO DRZIRO DLZIRI  l ? E Z l R 2  0 1 2 1 8 3  D E Z 1 8 4  D E Z 1 8 5  D E Z 1 8 6  D E Z 1 8 7  D E Z 1 8 8  D E Z 1 8 9  P E Z l 9 0  
MESESIANO 
MINIMA GCEW - 0.93 
W I I M  CEEW - 4.67 
m r r c e w  - 2;62~ 
orsvro P.~D.B~O.GLEW -.0,62. 
COEI. DE VARULCAO C E W  - 23.60 
GRAFICO 14 - Relacão de troca: KG de coneenrrado adquiridos  com a venda de um KG de  s u L o  
terminado. 
0.0 I I I I I I I I 1 I I 
JANIAO DELIRO DEZ/RI nEZ/RZ nE7.181 DEZ184 DEZ185 DEZ186 DE2187 DEZ188 DE2189 FEZ190 
TABELA 16 - Relac20 de troca: KG de rulno reminado nectssir~as para a t ing ir  uo aaiirio iiniio. 
..~ - 
m I M  C E M  - 157.92 
MeDIA GERAL - 92.97 
orsvra PIIORAO C P ~ L - .  2 5 . 7 9  
COEP. DE V U I I I I C ~ O  GERAL - 27.76 
GMFICO 15 - 8elaCão de troca: KG de sulno terminado neeessirio para a t i n g i r  um sa lár io  minimo. 
MESESIANO 
- - ~ ~ - 
- 
I ~ E U  l i  - R ~ I ~ C P O  de troca: ~itro do g i s o l i n a  adquir idas  con a venda de 1 KC de suino teminado. 
~ ~ 
'NA¶.!% GERAL - G.25 
REQIAJEWL. - J , 4 2  
DEEVLO P A D ~ O  CEWL - 0 . 5 9  
COLF. DE VARIASAO GEWL - 4 1 . 7 2  
GRAFICO 16 - ~elagão de troca: Litro de gasolina adquirido com a venda de um KG de suíno 
terminado. 
5,O 
- - .- - 
- - 
TABELA 18 - Rclayão d a  rroca: RU/h adquiridos coa a venda de 1 KC de  sulno ferilnado. 
VAXIM C E W  - 115.51 
n E o l A  c g w  - 48.35 
DESVIO ?*ORA0 CEIUL m.26.68 
.  COE?..>^ !*~1~~0.c~nni.i-.55.18 
m 
d 
GRAFICO 17 - Rela~ão de troca: KWIh adquiridos com a venda d e  um KG de sufno terminado. 
MESESIANO 
